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0  PRANTO E’ LIVRE
Longe estava de esperar, 

quando rascunhei algumas 
linhas «a bem da verdade», 
que fosse honrado com apro
ximadamente 250 centime 
tros de colunas por parte de 
frei Paulo de Assis, diretor 
do ex-tradicional Guia Ser
rano. e de seu lugar tenente 
ü  Santo, o qual não tive o- 
portunidade de conhecer e, 
nessa qualidade, ignoro se é 
preto ou branco, se é casa
do ou solteiro, se tem filhos 
legítimos ou espúrios, se é 
ou não quite com o serviço 
militar, que sei lá! Apenas 
tenho conciencia de que am
bos, sacerdote e «santo», pre
tenderam se atirar para c i
ma de mim, furiosos, simples 
mente porque disse algumas 
verdades que precisavam ser 
difundidas, ou melhor, para 
mostrar a frei Paulo de Assis 
que o povo lajeano não com 
pra gato por lebre.

Muito modestamente com
parando-se a Cristo de ini
cio. ao qual os fariseus acu
saram de demonio, de ser 
perigoso político, de subver
ter a ordem pública, o ilus
tre sacerdote afirma maia a 
diante que a história sempre 
se repete, desta vez ele fa
zendo o papel de mártir após 
í  mil anos do ocorrido com 
o mestre Ora, meu caro frei 
Paulo, tenha modos! Jamais 
pensei siquer em situa-lo tão 
alto e assim fazer lhe cair 
nos braços da história. . .

V rev. afirma, com uma 
veemência te causar surpre
sa, que não é o nunca foi 
político. Mas eu lhe pergun
to: ser politico é crime? Cer
tamente que não, desde que 
seja sincero e bem intencio
nado e que não faça uso 
das manhas e «rtimanhas 
tão impróprias a uma peeíoa 
da qualidade de v. rev. Ou

«Meneghetti
Em entrevista concedida à 

imprensa do Rio, disse o sr. 
Clovis.Pestana, a respeito do ul
timo prouunciamento do go
vernador do Estado do Rio 
Grande do Sul, que o sr. Me 
neghetti tem razão. E acres
centou: «Realmente os gover
nadores não podem estar in
tervindo diretamente na polí
tica nacional»

Prosseguiu aquele parlamen
tar: «O  outro lado do movi
mento também está mal ca 
racterizado. Neste particular 
igualmente concordo com o sr. 
Meneghetti. Acho que não há 
nada há pacificar, pois não es
tamos em guerra. Não aceito 
o têrmo de pacificação empre
gado pelo governador de Mi
nas. O que aceito e julgo ne
cessário no país é uma enten- 
te entre correntes partidárias, 
que devem tomar a iniciativa

— Escreve: Esteva

porventura v. rev., ao tentar 
ocultar sua condição de po
litico, queira acender uma 
vela para Deus e outra pa
ra o diabo para ficar limpo 
com os dois? Quanto ao su
mo pontífice, que v rev. ci
tou como exemplo, se esti
vesse no Brasil talvez fosse 
do PTB. do PSD ou da UDN 
e não seria de doiro para êle 
dêsde que tivesse a ombri- 
dade e a sinceridade de, na 
sua qualidade de cidadão, 
declarar públicamente sua 
ideologia ou tendências po- 
litico-partidárias, ao contrá
rio de como procede v. rev. 
que se esconde na neutrali
dade para tirar uma cas
quinha de vez em quando...

Ainda por ocasião da v isi
ta do governador Jorge La 
cerda a Lajes v. rev. no di
zer de muitos, estava bem 
atuado; corria de um lado pa
ra outro, todo beija-mão, co
mo se fosse escalado para 
sua guarda pessoal ou então 
no intuito de aparecer pe 
rante o chefe do Executivo 
barriga verde como um ser- 
viçal cônscio do seu dever e 
que merece lutura recom
pensa. Se porventura o sr. 
Jorge Lacerda fosse Cristo, 
teria se repetido aquela pas
sagem da Bíblia, quando o 
mestre disse «deixai vir a 
a mim 06 pequeninos»; digo 
isso porque v. r e v , na che
gada do sr. Jorge Lacerda a 
Lajes, ia afastando com es
tardalhaço as crianças que 
se chegavam, com seu en 
tusiasmo infantil, ao gover
nador do Estado para -au- 
dá lo.

Quanto ao seu conceito de 
«velha intriga do Correio La- 
geano» devo esclarecer-lhe 
que isso cão passa de ima
ginação sua. pois acredito 
que a direção do referido

tem razão»
de debaterem em têrmos ele
vados os problemas adminis
trativos concretos e objetivos. 
Aí está, por exemplo, a refor
ma cambial reclamando um 
cuidadoso estudo. E o proble
ma pode justificar „um enten
dimento partidário. Uma vez 
aprovado o novo sistema de 
tarifas, teremos dado um pas
so decisivo para a liberaçío 
do câmbio. Outros temas que 
devem ser discutidos, são o 
parlamentarismo e *a reforma 
eleitoral. Mas, entenda que o 
problema número um é o cus
to de vida e a inflação. Ver
dade é que estamos à beira 
duma perturbação social». Fri
sou ainda o representante do 
PSD: «Nenhum de nós pode 
conhecer as consequências que 
advirão do constante aumento 
do custo de vida. Podemos ser 
surpreendidos por uma grave 
crise social».

i BORGES -

bi-semanário não tem ódio, 
rancor ou inveja de nin
guém, principalmente do 
jornal Catarinense que está 
fora de sua preocupação Se 
o Correio L; geano discorda, 
algumas veze6. de atitudes 
ou pronuiiciaments de v. rev. 
é por questões de ponto6 de 
vista diferentes e, sobretudo, 
por não ser obrigado a con
cordar ou silenciar ante a 
firmações destituídas de fun
damentos.

Outra coisa que precisa ser 
esclarecida, frei Paulo, e que 
v. rev., em falta de argumen
tos para rebater o que afir
mei em minha nota anterior, 
invocou como uma pálida de
fesa, é sobre a lista de doa
ções para ser comí ra la uma 
bicicleta ao ciclista Argemi- 
ro Silva. Ora, foi publicado, 
como matéria de redação do 
Correio Lageano, uma noti
cia a esse respeito dando 
como iniciadores do movi
mento a Radio Clube de La
jes, que organizou inteira
mente o programa, e mais 
o jornal do qual tenho a hon 
ra de fazer parte que acei
tou o Convite dessa popular 
emissora para, com sua par
cela, colaborar nessa impor
tante campanha. Acredito 
que vivemos numa democra
cia e, como tal, emprestar 
colaborações a iniciativas de 
interesse coletivo não é pri 
vilegio de ninguém. Ou v. 
rev. pensa que por ter cola
borado com 200 cruzeiros 
nessa campanha já é dono 
da pelota?

Se v. r e v , frei Paulo, um 
belo dia 6e candidatar a ve
reador e contar com a vota
ção apenas das pessoas que 
tomam guaraná e cafézinho 
pode se considerar desde 
já espetacularmente derrota
do. Nesse caso a oposição 
é muito, mas muito mesmo, 
maior que v. rev. imagima. 
Se v rev. sòmente dá valor, 
ou considera as pessoas que 
só tomam guaraná e cafézi- 
nhos então ninguém, ou pou
quíssimos, prestam para sua 
anti-alcoó'ica pessoa. E digo 
mais ainda: se o ilustre sa- 
cerdote-jornali6ta experimen
tasse um dia a tomar outras 
bebidas além de guaraná e 
e de cafézinho talvez se sen
tisse menos iutolerante e mais 
humano, com idéias mais li
berais e reconfortadoras.

Por hoje basta, frei Paulo. 
Antes, porém de terminar 
estas mode6tas linhas quero 
dizer-lhe que igualmente não 
lhe tenho rancor e nem pre 
venção coDtra a sua pessoa 
Não pude, naquele domingo 
aceitar o honroso convite de 
v. rev. por circunstancias a- 
lheias à minha vontmln M s 
temos tempo e v. rev. sabe 
que o mundo não foi feito 
num só dia . . .

Comemorada a passagem do 49 ‘ 
ano de fundação do 2 Btl.

Conforme Doticiamos 
em nossa edição ante
rior, dia 4 do mês em 
curso transcorreu o 49° 
ano de fundação do 2o 
Batalhão Rodoviário, a- 
quartelado nesta cidade. 
Atualmente sob o co
mando do cel. Augusto 
Fragoso, brilhante e cul
to oficial do Exercito 
Brasileiro, essa unidade 
militar vem, desde sua 
instalação em nossa ci
dade, prestando os mais 
relevantes serviços em 
prol do progresso da 
Princesa da Serra em 
todos os seus setores de 
atividades.

Ao ensejo da passa
gem de tão significativa 
efeméride, como era de 
se esperar, desenrolou- 
se longo e variado pro 
grama de festividades 
no quartel e na Vila Mi
litar do 2- Batalhão Ro 
doviário, tendo se rea
lizado ontem, no Clube

dos Oficiais, um almoço 
que contou com a pre
sença do sr. Jorge La
cerda e sua comitiva que 
se achava em visita ofi
cial ao Município de La
jes, e de altas autorida
des locais especialmente 
convidadas para a oca 
sião, além de membros 
das classes conservado
ras de nossa terra. À so
bre-mesa fizeram usa da 
palavra os srs. dr. Jorge 
Lacerda e cel. Augusto 
Fragoso q u e  teceram 
consideraçõeo a respeito 
da data que se come
morava.

Á noite, como estava 
programado, realizaram- 
se, além de outros fes
tejos, reuniões dançan
tes no Clube dos Oficiais 
e Clube dos Sub Tenen
tes e Sargentos, decorri
das ambas em ambiente 
de cordialidade e ani
mação.

MORTO NUM DESASTRE
Quando passava pela estaca 

292, da estrada de Passo do 
Socorro-Lajes, em construção, 
um jipe pertencente à firma 
Rosa Marcon e que conduzia 
operários para o trabalho, caiu 
numa barreira existente no lu
gar denominado Passo do Pa
vão e, devido a violência do 
choque, os passageiros foram 
atirados para fora do veículo, 
com exceção de um deles, de 
nome Nelson Silva Medeiros, 
com 21 anos de idade, casado 
religiosamente com Osvaldina 
Buena e residente em Cerro 
Verde, que faleceu aproxima

damente 40 minutos após a la
mentável e trágica ocorrência. 
Seu corpo foi transportado pa
ra o necrotério do Hospital 
Nossa Senhora dos Prazeres, 
tendo sido sepultado hoje. Os 
demais ocupantes do jipe - 
Acacio Costa dos Santos, Ju
venil Saraiva Ramos, Sebastião 
Apolinário e João Maria Apo- 
linário - sofreram ferimentos 
generalizados, tendo sido devi
damente medicados após se
rem transportados para esta 
cidade, onde se acham hospi
talizados.

Chegou a Genebra, Suiça, como chefe da Delegação Bra
sileira à Conferência Internacional do Trabalho, o vice-presi
dente João Goulart. O chefe nacional do PTB seguiu para a- 
quela cidade dia 4 do corrente, por via aérea, devendo regres
sar após submeter-se a um tratamento especializado no Cen
tro Médico de Lausane.

de ocasião

Venda do Restaurante Brasil
Situado em local privilegiado, ambiente selecionado, 

com freguezia feita há 11 anos, vendo o já conhecido e 
afamado Restaurante Brasil, localizado na Praça João 

j Costa, esquina Mal. Deodoro e Cél. Córdova, por motivos 
a serem explicados pessoalmente aos interessados. Tratar 
diretamente com o seu proprietário José Gerente, no 
mesmo local.
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Olhando a noite afora, em 
sua calma, «sse veludo negro 
estendido sobre o mundo, na 
hora em que a natureza ador
mece, eu sinto profundamente 
a tristeza de viver, a inutili
dade de sofrer e o engaoo de 
amar.

Placida, dorme a natureza, 
Mansamente, a lua vaga pe
lo firmamento. Até o brilho 
das estrelas é calmo, como se 
os séculos fossem amontoando 
sobre elas o pó fino do tem
po, empanando o brilho das 
inquietas e loiras estrelinhas.

Tudo à minha volta repou
sa e adormece. E adormecen
do, esquece o que acordada 
não posso esquecer, Cresce 
em meu coração a revolta de 
ser, não como um lago tran-

M O  O M A R
CLELIA

quilo, mas como o mar tem- 
prstuoso, que bem alto ergue 
seu lamento de ondas.

Assim sou eu. Assim é a 
minha vida.

Mas se não posso ter a 
calma de um lago, a placidez 
da natureza adormecida, a 
mansidão das nuvens que 
boiam no infinito, ent3o que 
seja minha vida uma eterna 
inquietação, que Seja a minha 
existência o eco do lamento 
do mar, qua eu 3eja sempre, 
no desassossego de meus dias, 
como o mnr solitário e revol
to, que bem alto ergue sua 
queixa eterna.

Como o mar que avança a 
terra e desgasta pouco a pou
co a solidez secular da rocha, 
sentinela dos tempos. . .

CURIOSIDADES

Lembre-se
Que as baleias podem 

mergulhar até a profundidade 
de 1,100 metros, onde a pres
são sobre seu corpo é de 
mais de 105 quilos.

Que a polegada inglesa 
até e Século X III tinha o 
cumprimento de três grãos 
de covada.

Que telescópio foi inventa
do em 1 608 pelo holandês 
Lippr-Shoy.

Que na sua faina incessan 
te, e caster chega a derrubar 
e transportar arvores e des
viar o cur*o de rios.

Que o Coliseu de Roma foi 
construído no ano 80 de 
nossa era, em apenas un ano 
e tinha capacidade para com 
mil espectadores.-

. . . com pequena entrada,
. . . e por mês quase nada I

Rádios de mêsa !
Rádios de cabeceira !

Rádios a luz, bateria e bateria e luz I 
Eletrolas de m êsal

Eletrolas de alta fidelidade! (High fidelity)

. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia, marfim,
mogno e outros mais !

General Electric -  Philips - Telefunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Junho

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio e Representações 

Quintino Bocaiuva 80

VENDEMOS SEMPRE O  MELHOR E FACILITAM OS O
P A G A M E N T O !

Aniversário
Rodeada do carinho de 

seu esposo e filhos, festeja 
seu aniversário natalício, na 
data de hoje, a exma se
nhora dona Inez Klein, digna 
consorte do 6r. • Francisco 
Klein, residente nesta cidades.

Aos muitos cumprimentos 
que a distinta aniversariante 
está recebendo nesta data, 
juntamos os nossos com vo
tos de felicidades

ED ITA L
Lupercio de Oliveira Kòeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu
nicípio e comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
CLÁUDIO ADOLPHO RAMOS 
SCHM1DT, solteiro, nascido em 
Lajes, bancario, filho de Ruben 
Scbmidt e de dona Lygia 
Ramos Schmidt, MARIA ENI RÒSA 
RAMOS, solteira, nascida em Lajes, 
de ocupação doméstica, filha de 
Francisco Furtado Ramos, e de 
dona Amélia Rosa Ramos,

Lajes. 31 de maio de 1957.

Sr. W aldeck Aurélio 
Sampaio

É com grande ■atisfação 
que registramos, nesta colu
nas. a passagem do aniver
sário natalíeio do sr. Walde- 
ck Aurélio Sampaio, escri
vão do e ive i nesta Comarca 
e elemento muito relaciona
da em nossos meio6, a ocor
rer na data de amnhã.

O distinto aniversariante, 
que desfruta de largo circu 
lo de amizades e realações 
na Princesa da Serra, é tam
bém valoroso colaborador da 
imprensa lajeaua, motivo por
que essa data é de grande 
significado para todos.

Nossos cumprimentos ao 
sr. W aldeck Aurélio Sampaio

Cachorros de raça 
para venda

Cachorrinhos pequineses pu
ros. Lindos exemplaras para a 
venda.

Tratar na Pensão Natal, à 
Rua Ministro Pedro Toledo, 
(antiga Getulio Vargas), com <• 
sr. Leo.

— Mudas de flores —
INDALICIO PIRES encarrega-se de mandar vir da Itália, 

França, Argentina e São Paulo, enxertos de roseiras e sementes 
de flores. Introdutor das afamadas rosas «Florisbundas» qus 
florescem anualmente. Depósito permanente de mujas de flo
res.

Clube 1* de Julho
EDITAL DE C O N V O C A Ç Ã O

A Diretoria do Clube I o de Julho, convoca os Senhores 
associados, para a Assembléia Geral Ordinaria e a Eleição da 
nova Diretoria do Clube, para o periodo de I o de Julho de 
19a/ á 1 de Julho de 1959, a realizar se no 3o domingo do 
mez dia 16 de Junho de 1957 ás 10 horas, na sua séde socia 
a rua Correia Pinto.

A  Diretoria.
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Fortunato Marin Cia. Ltda.

Beneficiamento em geral de madeira
Organização especializada em beneficiamento de pinho

SERRARIA PROTRIA
VENDAS NO VAREJO E ATACADO

Serviço rápido e eficiente

H  Beneficiamento em geral de madeiras aplainadas, para assoalhos, forros e paredes, madeiras brutas
para construções de todos tipos e bitolas.

Travessa Cruz e Souza (próximo ao SEI\IAl) —
L A G E S  Caixa Postal 391 Telg. «ARCOIRIS» Santa Catarina
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Possui o Brasil três e meio milhões de receptores de rádio Será criado o Serviço Agronômico 
no ExércitoAs últimas estimativas de 

fonte nio oficial dão como 
existentes no Brasil em 1954 
nada menos de 3 500 000 apa
relhos receptores de radiodi
fusão. Com tal quantidade, 
estamos representando nas es
tatísticas internacionais (Anuá
rio Estatístico da ONU) em 
oitavo lugar, depois dos se
guintes países: Estados Uni
dos (138,7 milhões de apare
lhos), U.R.S.S. (25,6 milhões), 
Reino Unido (14,2 milhões), 
Alemanha Ocidental (13,3 mi
lhões), Japão (13 milhões), 
França (9,5 milhões) e Cana
dá (8,1 milhões).

C número total de recepto
res em funcionamento no 
mundo inteiro teria alcança
do, em 1955, 29C milhões, se
gundo dados da UNESCO, dos 
quais mais da metada -sta- 
riam na América do Norte 
(150 milhões), distribuindo-se 
os restantes entre a Europa 
(78 milhões, exclusivo U.R.S.S), 
Ásia (22 milhões, exclusive 
U.R.S.S.), América do Sul, (10 
milhões, África (3 milhões), 
Oceania (milhões) e U.R.S.S. 
(25 milhões).

Tendo por verossímeis es
sas estimativas, conviriamos

que no Brasil a radiofuslo 
ainda não atingiu um nível 
satisfatório de desenvolvimen
to, pois que a proporção de 
Hparelhos receptores sôbre a

população (61 por 1 00 hab.) é 
bem menor que a razão mun
dial (109 por 1 000 hab.) e até 
mesmo inferior à encontrada

«a América do Sul em con
junto (80 por 1 000 hab.). 
Contudo nossa posição apre
senta grande superioridade

sôbre a Asia e a África, onde 
em cada 1 000 habitantes a- 
pena 14 possuem rádios.

Será criada brevemente um 
Serviço Agronômico no Exér
cito, que visa, entre outrai 
coisas, auxiliar o governo na 
chamada batalha do abasteci
mento.

De acordo com as palavras 
do general Estêvão Taurino 
de Resende, o presidente ]us- 
celino Kubitschek teria mani- 
festado que era necessário 
ressuscitar o projeto-de-lei 
que cria o referido serviço e 
que, como se recorda, levou o 
contra na Comissão de Justi
ça da Câmara dos Deputa
dos.

Uma vez criado, o aludido 
órgão contribuiría para o a- 
bastecimento das forças ar
madas e da população civil, 
lançando no comércio o ex
cesso de produção, observada 
a legislação que deverá dis
ciplinar a matéria.

O Serviço Agronômico do 
Exército, que ficaria subordi 
nado diretamente ao titular 
da pasta da Guerra, concorre
ría ao mesmo tempo para a 
difusão de modernos proces

sos de agricultura e para o 
aprimoramento do bomem ru- 

| ral.

Tenha mais um radio I
------------------- EM SUA C A S A ...  -------------------- j

. . .  E QUE SEJA PHILIPS ! j

Fernandes &cíJ
COM. E REPR. |

Distribuidores PHILIPS para esta cidade apresentam sensacional oferta ven- 1 

dendo rádios PHILIPS com apenas

CR$ 590,00 mensais
Com os receptores «PHILIPS» V. terá mais sonoridade em seu lar, maior satisfação

pelo bom emprego do seu dinheiro

PHILIPS

V I S I T E

F e r n a n d e s
COM. REPR-

& Cia.
9 crediário mais elástico (a  cidade

... E compre agora mesmo o seu novo aparelho

P H I L I P S !

'$atyo CtmÂt/wA 1 M Lõ tiULi/MSJfiü 1 
RÁDIO

p h i l i p s H H i í I
DE BATERÍA
BR 346-V

WXTOBEI t J - BJKJMWXr
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
Concordata preventiva do “ Espólio de Waldemar Francisco de Oliveira

Praça Vidal Ramos Sênior, Lages S C.

Relação de credores, conforme exigência do art. 86, inc. I e II, na ordem determinada pelo art. 102, do Decreto-Lei n 7.(561, 
de 21 de Junho de 1945, conforme vai especificado abaixo:

Credores que fizeram declaração de seus créditos e que constam dos livros da concordatária

CRÉDITOS QUIROGRAFA 'R IOS

Nomenclatura

Ilito Rocha
Cia. Bras. de Linhas p/ Coser 
A. Sequeira e Cia. Ltda.
Sul Fabril S.A.
Maurício Guids e Cia.
Malharia Itajai S.A.
Hassan Boudayé 
Matheis e Cia. - Textis 
Confecções Conga S.A.
Sarkis J>ão Filho S.A.
Joseph Lawand & Irmão 
Ind. de Linhas Leop Schmalz S.A. 
Coufecções Sul Brasileiras Ltda. 
VulcanlMateriais Plásticos S.A., 
Fab. de Meias Verifaine Ltda. 
Louro & Cia. Ltda.
Malharia Vitória Ltda.
Manufatura Alberto Ltda.
Slama Zelman Oolendziner 
Irmãos Lawand
Fábrica de Chapéus Nelsa S.A.
São Paulo Alpargatas S.A. 
Brinquedos Bandeirante S.A.
Rinde S.A. Ind. e Com.
Jorge Taleb & Irmão 
Borne, Moog e Cia Ltda.
Ind, de Meiae íris Ltda.
Adolfo W eber & Cia. Ltda.
Fab. de Gaitas Alfredo Hering 
Manoel Karpilowski 
Basile. Tambourgi & Irmão 
Cia. Carioca lndsl. Plásticas 
Ind. Sinimbú S.A.
Jayme Axelrud
Ind. e Com. Ajax Ltda.
Ind Gaeparian S.A.
Modas Escora S.A.
Cia. Gessy Industrial 
J. Paim
Ostermayer e Cia. Ltda. 
Theodomiro José Dias 
Cia. Brasileira de Vidros 
G. Fogal & Cia.
Metalbraz Ltda.
Kodrigues D’ Almeida S.A,
Ind. e Com. Interport do Brasil 
Felipe Kauffmann 
Salfnty & Cia Ltda.
Saada, Cury & Cia.
Cia. Brasileira de Metais 
Org. Brasília York Ltda.
Mário Picolli & Irmão 
King S,A.
Ca6a Krahe Ltda.
Plásticos Hevea S.A.
Ind. de Jersey Ltda.
Tecidos Iguaçú S.A.
Trol S.A
H^rbert Thurmann 
Aliança Botões e Armarinhos S.A. 
Plasmet Ind Mat Plásticas e Metal 
Scavino Bertuzzi e Cia. 
Florianópolis Textii Ltda.
Artef de Vidro Natal Ltda.
Ind. de Brinquedos Oriente Ltda. 
Fab de Linhas Setta S.A.
The Sidney Ro6s Co 
Assef Jorge Abi Nasser 
Gerhard Michaelis e Cia. Ltda. 
Irnst Wei8senòerg 
Sevenno Bertollo 
Amo Altenburg 
C. Finoohiaro 
Fábricas Leila Ltda.
Plásticos Saraiva Ltda 
Ind. de Meias Cesaro S.A.

!■<

Domiciliado

(Continua

Porto Alegre 
Curitiba Pr 
São Paulo Sp 
Blumenau 
Porto Alegre 
Itajai 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
Rio de janeiro 
Itapira Sp 
São Paulo Sp 
Gaspar Sc 
Caxias do Sul RS 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Porto Alegre 
Caxias do Sul 
Belo Horizonte 
Porto Alegre 
São Paulo 
Blumenau 
São Paulo 
São Paulo 
Porto Alegre 
São Paulo 
Porto Alegre 
São Paulo 
Novo Hamburgo 
Blumenau 
Porto Alegre 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Porto Alegre 
São Paulo 
São Paulo 
Porto Alegre 
São Paulo 
São Paulo 
São Leopoldo 
São Leopoldo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paijlo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
Porto Alegre 
São Paulo 
São Paulo 
São £aulo 
São Paulo 
São Leopoldo 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
Caxias do Sul 
Estreito
Montenegro RS 
Rio do Sul 
São Paulo 
Porto Alegre 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
Criciúma 
Blumenau 
Porto Alegre 
SSo Paulo 
São Paulo 
São Paulo 

na 7a. página)

Valor

<i ' t 
0 ,

i S  C

18.866.00
26.174.50
17.678.00
24.791.80
21.400.00
9.822.70

39.478.50 
85.525-30
31.348.40 
78.6G0.00
14.180.00
37.278.40 

119.110.00
39.639.00 

5.826-40
28.500.00
16.776.80
34.220.00 
20.751.30 
72 643.30 
80.621,20
25.453.50 
15.678 30
4.419.60

21.963.00
27.470.00
6.246.00

11.871.00 
15.016 20
3 075.00 

19 392.20
18.511.90 
8-528 90

167.297.50
48.885.70
14.373.40
2.821.00
5.119.60

53.432.00 
21.226.20
35.429.80
10.806.00 
17.240.60 
30 524.10 
10 592.3o
14.320.70
9.830.00

15.930.00
19.561.00
44.534.00
11.551.00 
11.415-00 
11.466,10 
24 780.50 
30 866.40 
17.613 00
4 780.0o 

22.755 40
20.370.00 
12.368.. 0 
10 697 40
4.823.70 
4.512.40

10.443 20 
14 301.10 
24 024.80
4.576.1 >0 
3 2l5.nO

15.120 00
31.914.90
15.012.50
16.760.00 
6.217.00

12 031.20
16.625.50 
10 572.60

Valor devido 
cfe sindic.

18.866.00 
26.174 50
17.078.00 
24.791.8C
21.400.00 
9 822.70

39.378.50
85.525.30 
31.44840
73.660.00
14.180.00
37.278.40 

119.11000
39.639.00 
5.826.40

28.500.00
16.776.80 
34.220 00
20.751.30
72.643.30 
80.621 20 
25.453 50 
15.678\30
4.419.60 

21 963.00
27.470.00
6.246.00

11.871.00
15.016.20
3.075.00

19.392.20
18.511.90 
8.528.90

157.297.50 
48.905 70 
14.373 40
2.821.00 
5 119.60

53.432.00
21.226.20
35.429.80 

I 10.806.00
17.24o 60
30.524.10
10.592.30 
14.320.70
9.830.00

15 930.00
19.561.00
44.534.90
11.551.00 
11.415 00
11.466.10 
24 780.50
30 866.40 
1761300 
4 780.00

22.755.40
20.370.00
12.368.00
10.697.40 
4.8 Í3.70 
4 512 40

10 44 3 20 
14301 10
24.024.80 
4.576 00 
3.215.H0

15.120.00
31 914 90
15.012.50
16 760.n0 
*■217.00

K  031:20 
16 82550 
10.' 2.b0

Natureza

Forn. Mercadorias 
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem -
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
id m
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

tua atuiu j
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Transportes Aéreos
n ^fgH B g»re :^ gE s ^ - a a r r^ . v a i â a m m .

Séde em Florianópolis S. C.
IKI3BI1Í32 ~'ÇlfV 77'"' na

Horários de e para L A G E S
D 0 M IN 3 0 3  checadas às 11:31 De 

SEGUNDAS

saidas às 14:5) Para
Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - joaçaba e Chapocó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo o Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto A leg re

TERÇAS

Q UARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 03:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:o5 De 
saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saida6 às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai -Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó  

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba. - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santo3 - Paranaguá - Curitiba - loinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A  C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

- T A C  às suas ordens

»

n

M M  ■ — I—  — i  l > rwr»UJ<MW

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Peíeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
d e c r e t o

de 10 de maio de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve;
A D M I T I R :  „ , . .

De »côrdo com o art, 2 , da Lei n° 76 
de 3 de março de 1950;

IRACY PAES DE FARIAS para exercer a função de 
PROFESSOR Extranumerário-diarista na Escola Mista Muni
cipal de OLARIA, no distrito de ÍNDIOS.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de maio de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.
D E C R E T O

de 13 de maio de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
A D M I T I R :  , .

De acordo com o art. 2o, da Lei n° 76, 
de 3 de março de 1950:

MARIA EUGÊNIA DE SOUZA para exercer a função 
de PROFESSOR Extranumerário-diarista na Escola Mista 
Municipal de SANTO CRISTO, no distrito de CAPÃO ALTO. 

Prefeitura Municipal de Lages, em 13 de maio de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnio 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

P O R T A R I A

Regulamentação da profissão de farmacêuticos no país
O presidpnte luscalino Kubi- 

tschek enviou mensagem ao 
Congresso, acompanhada de 
projeto-de-lei, propondo a 
criação do Conselho Federal 
de Farmáci.is e Conselho* Re
gionais de órgãos de fiscali
zação profissional, que deve
rão eomplementar a fiscaliza

ção exercida pelos órgãos 
governament.is competentes, 
e zelar pela observância dos 
princípios da ética profissio
nal farmacêutica de todo o

país e pela disciplina da clas
se. A mesma proposição atri
bui personalidade jurídica de 
direito público, autonomia

administrativa e patrimonial 
às novas entidades fixando 
em doEe membros (9 efetivos 
e 3 suplentes) a composição 
do Conselho Federal, que te
rá competência para organizar 
osconselhos regionais à sua 
semelhança. Sómente aos 
membros inscritos nos conse
lhos regionais, segundo a pro-

U i  1 H11 C llll
M É D I C A

DE SENHORAS E CR IANÇAS
Edificio Armando Ramos - 1’ pavimento - 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

posição do executivo, s rá 
permitido o exercicio de ti- 
vidades profissionais fatma- 
cêuliras no país.

Trata, ainda, o projeto de 
lei em referência, des req ii- 
sitos exigidos para a inscri
ção, berr. como da situação 
dos provisionados, licenciados, 
práticos, oficiais, ou monito
res de farmácu-, dos auxilia
res das farmácias é auxiliares 
técnicos dp i b ratórios far
macêuticos, b*-tn como das ta
xas, «plicação de penalidades 
e du-pcsiçõt s em geral.

Florestamento e re- 
florestamento em Bra- 

silia
A fim de promover estu

dos e efetivação de serviços 
de florestamento e refloree- 
tamento na area do Brasilia, 
foi submetida ao presidente 
da República a miunta do 
terno do acordo a ser c e le 
brado entre e Mini6terio da 
Agricultura e a Cia. Urbani- 
zadora da Nova Capital do 
Brasil

O presidente da República 
aprovou a celebração desse 
ajuste.-

de 10 de maio de 1957 
O Prefeito Municiqal de Lag»s. resolve:
CONCEDER LICENÇA, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 156, combinado com os 
arts 162, alínea a, e 164, da Lei n° 71, .«de 
de 7 de dezembro de 1949:

A MERCEDES LlZ NETO, ocupante do cargo isolado"d# 
provimento efetivo de PROFESSOR, Padrão J, constante do 
Qualro Único do Município (Escola Mista Municipal de C a - 
PÀO  VERDE, no distrito de CAPAO ALTO), de lessenta 
(60) dias, sendo trinta dias com vencimentos mtegrais e trin
ta com 2/3 dos vencimentos, a contar da presente data.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de maio de 1957

P O R T A R I A  
de 10 de maio de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER L1CENCA:

De acôrdo com r> art. 162, alínea a, com
binado com o art. 164, da Lei n° 71, de 
7 dezembro de 1949:

A ROMEU RAMOS LUCENA, ocupante do cargo isola
do de provimento efetivo de C JNTAOOR, Padrão Z, cons
tante do Quadro Único do Muicipio, de sesseota (60) dias, 
com vencimentos integrais, a contar de 8 do corrente. 

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de maio de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

P O R T A R I A
de 10 de maio de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
D E S I G N A R :

lVENZ MUNIZ, ocupante do cargo isolado de provimen
to efetivo de INSPETOR ESCOLAR, Padrão V, para sem 
prejuízo de suas funções, servir na CONTADORIA desta 
Prefeitura.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de maio de 1957

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

D E C R E T O
de 10 de maio de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
N O M E A R :

De acôrdo com o ari. 16, alínea b, da Lei 
n° 71, de 7 de dezembra de 1949:

JONÁS VIEIRA RAMOS p >ra exeieer o cargo isolado 
de provimento efetivo de FIEL DE TESOUREIRO, Padrão 
S, constante do Quadro Único do Município.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de maio de 1957

Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

, Secretário.

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sõbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-la no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

9,5 pôs cúbicos
Interior em côr czul logo
porta aproveitável
novo fècho de engate suave
S anos de garantia
preço bem meis em conta

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

A E L E T R O L A N D I A

porque deslisa sobre q u a lq u e r piso

com

Rua Coronel Cordova s/n LAGES Sta. Catarina

ii
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juízo ae Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
oncordata preventiva do “ Espólio de Waldemar Francisco de Oliveira”

Relação de cred Praça Vidal Ramos Sênior, Lages S C.
de 21 de Junho exi^ ncia do art- 86, inc. I e II, na ordem determinada pelo art. 102, do Decreto-Lei n° 7.661,

i»4o, contorme vai especificado abaixo:

f
(Continuação da 4a. página)

Credores que fizeram declaração de seus créditos e que constam dos livros da concordatária

CRÉDITOS QUIROGRAFA 'RIOS

Nomenclatura Domicilio Valor decl. Valor devido 
cfe sindic. Natureza

Rubem Schneider e Cia. Ltda. 
Manufatura a Preferida A. Wolinger 
lu ffi Caram
Slama Zelmann Golendziner 
Ind. de Acolchoados Luiz XV  Ltda 
Camisaria Estrela do Sul Ltda. 
Adolfo Francisco da Silva

Porto Alegre 
Itajai
São Paulo 
Porto Alegre 
Caixias do Sul 
Porto Alegre 
Criciúma

6.590.00 
5.696 90 

19,265 00 
8.256.20 

15.000.00 
22.000.00 
25.000.00

6.590.00 
5.696.90

19.265.00 
8.256.20
15.000. 00
22.000. 00
25.000 00

Forn. Mercadorias 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem

Quadro -I- Soma Cr$ ... 1.993.362.80 1.983.382.80

Credores que fizeram a  declaração de crédito e que não constam da contabilidade da concordataria - quirogr.

Oldemiro Mezzalira 
Ind. Sinimbú S.A.
Dimas Vieira de Córdova
João Jorge da Silva
ind. Brasileira de Meias S A.

Lages
Lages, dg Rio
Lages
Lages
Porto Alegre

35.000.00 
1.194.60 

96.000 00 
9.000.00 

29.883.70

35.000. 00 
1.194.60

96.000. 00 
9 000.00

29.883.70

Empréstimo 
Forn. Mercadorias 
Empréstimo 

Idem
For. Mercado as

Quadro -II- Soma Cr$ 171.078.30 171.078.30

Credores quirogr. que não fizeram declaração de crédito e que constam da contabilidade da concordataria

M. Pitakir e Cia Ltda.
Mueller & Cia. Ltda.
Jorge Nissa 
1. C. Poltex Ltda.
G C- Cauduro
Rubem C. Scbneider e Cia.
Mário Adolfo Buss
Fab. Leila Ltda
Armarinhos Nelma Ltda.
Confecções Conga S.A.
Ilda e Cacilda Branco 
Manoel Francisco de Oliveira 
W. Gebrin S.A.
Jose Fleischer 
Aracy Paim

•

Curitiba 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Porto Alegre 
Porto A legre 
Braço do Norte 
São Paulo 
Laguna
Rio de Janeiro
Lages
Laguna
São Paulo
Lages
Lages

2.010.00 
36.932.80 
4 400.00 
4.200 40
5.050.00 

27.187.00
2.100.00 
7.415.60

56 087.00
3.885.00 

! 00.000.00
75.000.00 
28 300.00
16.900.00 

459800.00

2.010.00
36.932.80
4.400.00 
4.200.40
5.050.00 

27 187.00
2.100.00 
7.445.60

56.087.00 
3.885.00

100 000.00 
75.(100,00
28.300.00 
16 900.00

459.800.00

Forn. Mercadorias 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem

Empréstimo
idem

Forn. Mercadorias 
idem 
idem

Quadro -III- Soma Cr$

1

829.297.80

1

829.297.80

Quadro -IV- CREDOR PRIVILEGIADO

Tesouro do Estado de S. Cat. Florianópolis 77.179.70 82.605.90 Imposto V.C.

--------------------- -
1 Declarado | Sindicância

Soma Total do Quadro -I- 
Soma Total do Quadro -11- 
Soma Total do Quadro -111- 
Soma geral, dos quirografãrios 
Soma Total do quadro -iV-

Soma geral da parcelas

1.993.362.80 
171.078.30 
829.297 80

1.903.38280 
171.078.30 
829 297.80

2.993.738.90
77.179,70

2.983.758 90 
82.605 90

3.070.918.60 3.066.364.80

—■ , .  c t o t a is  RESPECTlV AMENTE: Treis milhões, setenta mil, novecentos e dezoito cruzeiros e sessenta centavos 
SOMAb * Treis milhões, sessenta e seis mil, trezentos e sessenta e quatro cruzeiros e oitenta centavos.

Amélio Sartori Nercolinl 
comissário

Lages, 21 de maio de 1957

Clovis Ayres Gama

Visto:
Lajes, 21-5-57
Juiz de Direito da la  Vara
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Dinastia da qualidade B R U S I E
Adquiram agora com grandes facilidades de pagamento vosso 

refrigerador BRASTEMP em trêis tamanhos diferentes

C O N Q U I S T A D O R  i m p e r a d o r .

8.5 nés 10,5 Pes

Brastemp Conquistador, tamanho mé
dio, foi projetado e executado com todos 
os detalhes aperfeiçoadíssimos que fize
ram da Brasmotor uma das indústrias 
mais altamente especializadas do país.

O Brastemp Conquistador é um autênti
co prodígio de aproveitamento de espa
ço interior, com linhas externas do mais 
impecável bom gôsto.

BR ASTEM P IM PERADOR

Atende, com requisitos máximos de 
beleza, luxo, espaço e utilidade.

Permite conservar,em tempera
tura ideal, uma quantidade 
muito maior de alimentos, com 
distribuição adequada.

E uma autêntica jóia que será o or
gulho do seu lar.

Quem adquire um Brastemp IMPERADOR, CONQUISTADOR ou 
PRÍNCIPE, adquire o mais moderno e perfeito refrigerador fabricado

no Brasil

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os insuperáveis refrigeradores BRASTEM P,
absoluta garantia em vossos lares

------ Concessionários exclusivos nesta praça ------

Mercantil Delia Rocca, Broering S . . A
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro 156 - Fone, 253 - Caixa Postal 27 - LAJES. S.C
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RPÍ^GO A 5a- RODADA DO ESTIMULO
No proximo dqmingo, terá 

sequencm o Torneio Estimulo 
da LSD, com o desenvolvimen
to de duas pelejas. Na preli- 
minar atuarao os quadros do 
Atlético e do Cruzeiro, num 
choque que irá se decidir a 
lantermnha da atual competi- 
ção.

No embate de fundo, de- 
frontar-se-ão os conjuntos do 
Vasco da Gama e do Interna
cional, os grandes rivais do fu
tebol lajeano.

Nào houve jogos domingo 
pelo torneio Estimulo

Como foi amplaraente divul
gado, seria realizado domingo 
no Estádio Municipal da Ponte 
Grande, a 4a rodada do Tor
neio Estimulo, com os jogos 
entre os quadros do Palmeiras 

Fluminense e Flamengo x 
Pinheiros.

Tendo em vista as chuvas,

que cairam durante o domin
go, os referidos jogos não fo
ram efetivados, ficando por 
conseguinte adiados para o fi
nal do Torneio.

Assim o publico desportivo 
da Princesa da Serra passou 
após longos tempos, um do
mingo sem futebol.

Az de Ouro campeão
Tendo por local) o Estádio 

Velho de Copacabana foi de
senrolado domingo a tarde, o 
Torneio Initium do campeona
to varzeano, competição esta 
que é patrocinada pelo Depar
tamento Varzeano de Futebol.

No primeiro jogo da tarde, 
o Az de Ouro eliminou o Ju
ventude por 2 á 0

No segundo encontro o Ame
rica e o Avenida empataram 
por 0 á 0, sendo que na co
brança de penalidades maxi-

mas, os pontegrandinos leva
ram a melhor por 3 á 2.

No 3o match o Corintians 
foi eliminado pelo Az de Ou
ro pelo escore de 1 á 0.

No cotejo finalissimo, o Az 
de Ouro e o Avenida empa
taram no tempo regulamentar 
por 1 á 1, sendo que no tem
po de prorrogação o Az de 
Ouro marcou mais um gol, 
vencendo assim a partida por 
2 á 1, sagrando-se campeão do 
Initium Varzeano.

Lajes o unico vence
dor da rodada de 

Juvenis
Foi desenrolado domingo pe

la manhã no Velho Estádio de 
Copacabana, a 2® rodada do 
Torneio Estimulo de Juvenis, 
que contou com a realização 
de duas partidas.

No primeiro encontro da 
rodada, o Lajes F.C. não teve 
dificuldades em golear o S.C. 
Cruzeiro pelo alto escore de 
5 á 0, após 4 á 0 na primeira 
fase.

No outro jogo desta etapa, o 
Vasco e o Flamengo depois de 
um cotejo arduamente dispu
tado, empataram por 2 á 2.

Com estes resultados a co
locação dos clubes disputantes 
passou a ser a seguinte:
I o Internacional e Lajes 0 pp
2° Aliados 1 pp
3° Cruzeiro e Flamengo 2 pp
4° Vasco 3 pp

Estado de Sta. Cat.

Edital de Concorrên
cia Púbíica para a 

venda de uma 
Motoniveladora

De Ordem do Sr. Prefeito 
Municipal torno público que, 
até às lã horas do dia 21 de 
junho do corrente ano, acha-se 
aberta a Concorrência Pública 
para a venda de uma MOTO- 
ÇíIVELADORA «AD AM S» 512. 
usada, motor marca INTER
NATIO NAL UD-14, a óleo 
Diesel, equipada com cabine, 
escarificador e lâmina.

As propostas deverão ser 
entregues na Secretaria da 
Prefeitura Municipal, em en
velopes fechados, devidamenie 
seladas, e serão abertas no dia, 
hora e local acima estipulados, 
em presença dos interessados 
ou de quem os representar.

Fica estabelecido o preço 
mínimo de QUINHENTOS MIL  
CRUZEIROS (Cr$ 500.000,00).

Serão rejeitadas as propos
tas que não consultarem os 
interesses da Prefeitura.

A MOTONIVELADORA po
derá ser examinada, diária
mente, durante as horas de 
expediente, na Prefeitura Mu
nicipal.
Prefeitura Municipal de Lages, 

em 1® de junho de 1957.
FELIPE AFONSO SIMAO  

Secretário

A. J. RENNER S. A.
Industria  do Vestuário  

Pôrto A legre

e você ganha confiança em si

s e  a roupa é Renner

Tranquilidade e confiança em si mesmo, na 
maioria das vezes, se relacionam com o fato 
de saber-se bem vestido Tenha consciência 
de uma aparência correta e sinta-se a von
tade tanto em suas relações profissionais como 
pessoais
Da matéria prima ao acabamento, a roupa 
RENNER e elaborada para dar-lhe o máximo 
de qualidade e distinção, por preço acessível

Para Renner 

o importante 

é que você fique 

satisfeito

Revendedor em laje* : HEL10 MOREIRA CESAR & CIA. ITDA.
Rua Cel. Córdova 
Ed. Carajá

r)r»nt-R.A. *
I OS. 114
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SE M A N A  D A  CULTURA

Fpolis. (A.M.) - Encerraram- 
se, sabado illtimo na Faculda
de de Direito de Santa Cata
rina, os concursos para as cá
tedras de Direito Civil e Teo
ria Geral do Estado.

lnscreveu-se para a catedra 
de Direito Civil o docente li
vre Dr. Osmuodo Wanderley 
da Nóbrega, desembargador 
do nosso Egrégio Tribuna! de 
Justiça, que, com sua «tese» 
«Posse dos Bens Públicos» e 
Com a realização da prova 
escrita, que versou sobre o te
ma «o direitto de fazer e nâo 
fazer», obteve notas superio
res a 9,5. Foi, êste concurso, 
sem sombra de dúvida, um 
dos mais brilhantes já realiza

dos na nossa Faculdade e qui- nas Gerais.
ça no Brasil.

A comissão examinadora do 
concurso esteve assim consti
tuída: Presidente Prof. Henri
que da Silva F >ntes, lente de 
Economia Política e Prof. 
Othon Lobo d’Eça, lente de 
Direito Romano, ambos da 
nossa Faculdade e desembar
gador Adão Bernardes, uma 
das mais lúcidas inteligências 
Barrigas-verde; Prof. Arman
do dias de Azevedo, lente de 
Direito Civil, da Faculdade de 
Direito, da Universidade do 
Rio Grande do Sul, Prof. Caio 
Mario Pereira, lenta de Direi
to Civil, da Faculdade de Di 
reito, da Uaiversidade de Mi-

UMA SO’ CENSURA EM TODO 0 PAIS
S e g u n d o  despachos 

procedentes da Capital, 
a participação dos jui
zes de menores de todos 
os Estados na censura 
federal, através de seus 
representantes congene- 
res do Distrito Federal 
foi pleiteada, dia 30 de 
maio próximo passado, 
para a futura Comissão 
de Censura durante uma 
improvisada mesa redon
da entre o sr. Hyldon 
Rocha e cinco juizes de 
menores.

Esta medida visa a 
evitar certas discordan- 
cias de critérios de cen
sura nos Estados e o 
Rio de Janeiro em cer
tos casos, determinado 
pelos valores diferentes 
que adquirem algumas 
palavras nos diversos 
pontos do país, unifor
mizando ou adaptando 
os textos de teatro, ci
nema e rádio aos valo
res dialetais de certas 
regiões:

Pelo valor
Acreditam os juizes de 

menores que, certas pa
lavras, com seu valor no 
Rio de Janeiro, adquirem

ro
O deputado L u t e r o 

Vargas, presidente do 
PTB carioca, num de 
seus pronunciamentos po
líticos, declarou-se, quan
do procurado pela re
portagem do Rio, radi- 
calraente contrário ao 
movimento em prol da

Já, para a catedra de Teo
ria Geral do Estado, intcreve- 
ram-se os doceates livres Dr, 
Alcides Abreu, de Eoonorriia 
Política e Dr. José do Patro
cínio Gatotti, de Teoria Geral 
do Estado e o Prof. Osni Re 
gis, lente de Sociologia, no 
Instituto de Educação de La- 
je«.

Hzeram parte da banca exa
minadora os professores João 
José de Souza Cabral, lente 
de Direito Administrativo e 
Renato Barbosa, lente de Di
reito Internacional Público, da 
nossa Faculdade e Professo
res Celestino de Sá Freire, 
lente de Teoria Geral do Es
tado, da Faculdade de Direito, 
da Universidade do Brasil e 
docente da mesma cadeira, 
na Pontifícia Universidade 
Católica do Ilio de Janeiro; 
Alaliba Nogueira, lente de 
Teoria Geral do Estado, d* 
Faculdade de Direito, da Uni
versidade de São Paulo; e 
Jo5o José Queiroz, lente de 
Teoria Geral do Estado, da 
Pontifícia Universidade Ca
tólica do Rio de Janeiro e 
docente da mesma cadeira na 
Faculdade de Direito Católica, 
de Petrópolis e Ministro do 
Tribunal de Recursos.

O professor Alcides Abreu 
defendeu e sustentou, com bri 
lhantismo, a tese «Organiza
ção das Liberdades», alicer
çada na valorizaç3o do ho
mem e concluindo advogava, 
de certa forma, a implanta
ção da democracia neo libe- 
ralista, com pequenas nuances, 
no sentido de aperfeiçoa-la.

0  professor José do Patro
cino Galotti defendeu e sus
tentou a tese «Soberania Na
cional e as Liberdades», ali 
cerçada no matrrialismo dia
lético.

0  professor Osni Regis, 
com formaçã- ->-n i adam* n- 
te ecletica, com denodo e im
par tirocinio defendeu a Tesc 
«Classe Srcial e '-‘oder».

Na prova escrità, que durou 
seis horas, os candidatos dis- 
sertaram sôbre «0  Estado e a 
Ordem Econômica» e na Pr< - 
va oral, dissertaram sôbre < 
«Sistema Presidencialista».

Após a realização desta' 
provas a çomissão julgador- 
reuniu-se e indicou o jovem 
Dr. ALCIDES ABREU, p ra a 
catedra de Teoria Geral do 
Estado e dos Drs. OSNI RE- 
GlS, o segundo colocado, e 
JOSÉ DO PATROCÍNIO GA- 
LOTTl, para docentes livres 
da cadeira.

Estes concursos, na Facul
dade de Direito, atraíram o 
mundo intelectual catarinens*. 
Nat provas de defesa de tese 
0 salio nóbre da Faculdade 
ficava repleto de espectado
res que acompanhavam com 

se estão processand O, óviv0 interesse o raciocínio

sentido diferente (e por 
vezes pornográfico) em 
outros Estados, o que 
poderiam evitar com a 
solução sugerida.

Evitar choques
Gomo resultado dessa 

mesa redonda ficou es
tabelecido que serão e- 
vitados doravante os 
choques entre critérios 
do chefe de Censura e 
os juizes de menores, 
conforme ocorreu, recen
temente, no caso da proi
bição em São Paulo do 
filme «Ao balanço das 
horas», que editava a 
música conhecida como 
«Rock and rol».

Juizes presentes
Entre os juizes presen

tes encontrava-se preci
samente o juiz de Me
nores de São Paulo, sr. 
Aldo Assis Dias, que de
terminara a suspensão 
do filme e que compa
nheiros (do Rio Grande 
do Sul, Ceará, Belo Ho
rizonte e Baia), assentiu 
nessa solução para o 
problema da frequência 
de menores às casas de 
espetáculo.

a
pacificação política. Des
crente de qualquer êxi
to das demarches que

sr Lutero Vargas enten
de que o momento não 
é oportuno para conver
sações dessa natureza.

Edição de hoje; 10 páginas

dos examinadores e examina
dos, aplaudindo este* ao tér
mino das suas defesas.

O alto grau de cultura de
monstrado per todos os can
didatos inscritos atesta, per- 
feitamente, o alto uivei de es
colaridade dos homens de 
Santa Catarina que s»* dedi
cam ao ra-gistério Superior.

Ano XVIII Lages. 5 de junho de 1957 N* 45

Ninguém ficará sem vagas no 
ensino médio

O presidente Juscelino 
Kubitschek enviou ao 
congresso mensagem a- 
companhada de projeto 
de lei que dispõe sôbre 
a concessão de bolsas 
de estudo em estabele
cimentos particulares de 
ensino a alunos sem re
cursos e que demons
trem aproveitamento es
colar e capacidade in
telectual. 8

Determina o projeto 
que, doravante, os orça
mentos da União deve
rão consignar — na par
te relativa ao Ministério 
de Educação e Cultura — 
dotaçõe» para fazer fa
ce às despesas com a 
matricula de estudantes 
aprovados em exames 
de admissão aos estabe
lecimentos federais de 
ensino médio que não 
conseguirem matrícula

por falta de vagas.

Exigências
Além das exigências 

constantes da legislação 
em vigor, para que os 
estabelecimentos parti
culares de ensino médio 
possam receber os au- 
xilios e subvenções con
signados no Orçamento, 
é indispensável — segun
do o projeto — que as 
anuidades, tanto do ci
clo ginasial como do 
colegial e equivalentes, 
não ultrapassem do dô- 
bro do salário-mínimo 
regional.

Ao dispor sôbre a 
concessão de bolsas de 
estudos, determina o pro
jeto que as mesmas se
rão equitativamente dis
tribuídas em todo o ter
ritório nacional.

fcST------------------------------------------------------------------------------
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